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SINoPsE.- Foram examinadas pelo CMT ("California Mastitis Test") 860 vacas em lactação 
em 20 fazendas de 6 munióípios situados no Agreste Meridional do Estado de Pernambuco. 
Os rebanhos eram constituídos, em maioria, de animais mestiços, com predominância de raças 
zebuínas. Em algumas fazendas, parte do rebanho era formada pela raça holandesa preto e 
branco. 

O CMT acusou distúrbios da secreção láctea em 338 vacas (39,0%), e o exame bacterioló-
- gico revelou infecções no úbere de 275 animais (31,7% do total de vacas examinadas). 

Staphylococcus avreus foi isolado de 103 vacas (59,2%); Streptococcus agalactiae, de 39 
(14,1%); 5h'. dysgalaetiae, de 52 (18,9%); Str. vberis, de 86 (31,2%) e Corynebacterium 
pyo genes, de 4 (1,4%), dentre os agentes etiológicos. 

• Dos 2.997 quartos examinados, 437 (14,5%) estavam com mastite, o que indicou a incidên-
cia média de 1,58 quartos infectados por vaca. 

INTRODUÇÃO 

As mastites subclíaicas limitam a exploração econômica 
da vaca leiteira, por causarem progressiva queda da 
pmdução de leite à medida em que se propagam no 
rebanho, e oferecem possíveis riscos à saúde do consu-
midor. 

Mastite tem sido estudada, no Brasil, em diversos es-
tados. Langenegger et ai. (1970) fizeram revisão do 
assunto e estudaram a incidência de mastite em 43 re-
banhos, num total de 2.187 vacas em lactação, da bacia 
leiteira do Rio de Janeiro. O "California Mastitis Test" 
(CMT) revelou a ocorrência de distúrbios lácteos, em 
20% (429) das vacas, e o exame bacteriológico mos-
trou ser de 85,7% a incidência de infecção bacteriana. 
Foram isolados Streptococcus agalactiae, em 106 vacas 
(24,7%); 5h'. dysgalactiae, em 74 (17,2%); Str, uberis, 
em 20 (4,6%); Staphylococcus aureus, em 227 (53,1%); 
Corynebacterium pqo genes, em 18 (4,2%); Pa.steurella 
ntuitocida, em 4 (0,9%); e Escheriehia coli, em 2 (0,4%). 

Fernandes et ai. (1973) examinaram 970 amostras 
de leite, da bacia leiteira de Porto Alegre, no Estado do 
Rio Grande do Sul, tendo encontrado 30% de mastite 
clínica e 70% de mastite subclínica. De niastite clínica, 
foram isolados Sta. aureus, em 50% dos casos; 5h'. age lcc-
tiae, em 38%; 5h'. dysgalaetiae, em 4%; Str. pyo genes, 
em 3%; C. pyogencnes, em 2%; Pseud-omonas aeruginosa, 
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em 4% e Escheriehia co!!, em 3%. Foram isolados, das 
mastites subclínicas, Sta. aureus, em 42% e Str. dysga-
lactiae, em 3% dos casos. 

Vem-se expandindo, em Pernambuco, nos últimos 
anos, a exploração do gado dito de leite (mas, de fato, 
de dupla finalidade: leite como produto principal, e 
carne como produto secundário, embora não menos im-
portante, economicamente), notadamente na Zona do 
Agreste. Visando avaliar a disseminação de mastite nos 
rebanhos, foi realizado o presente estudo no Centro de 
Pesquisa Zoopatológica da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária-EMBRAPA em Pernambuco, em 
convênio com a Universidade Federal Rural de Pernam-
buco e a Secretaria de Agricultura do Estado de Per-
nambuco. - 

MATERIAL E Mkronos 

Foram examinadas 866 vacas em lactação em 20 f a-
zendas dos municípios de Garanhuns, São João, Cae-
tés, Sabá, lati e Jupi, no Agreste Meridional. 

Os rebanhos eram constituídos, em sua maioria, de 
animais mestiços, com predominância de raças zebuínas. 
Em algumas fazendas, parte do -rebanho era formada de 
raça holandesa preto e branco. Em todas as fazendas 
adotava-se o regime de ordenha manual, realizada em 
currais abertos, pela manhã e à tarde, sempre estimu-
lada pela presença do bezerro, que realizava sucções 
prévias em uma ou mais tetas. Os animais eram man-
tidos no pasto durante o dia, sendo recolhidos na hora 
das ordenhas e à noite. Em poucas fazendas os animais 
recebiam suplementaçáo alimentar. 

Foi utilizado, no exame de campo, o CMT (Schalm 
& Noorlander 1957). O reagente para este teste foi pre-
parado segundo Fernandes e Louzada (1967), mo-
dificado por Langenegger a ai. (1970). Na interpre-
tação do teste estabeleceu-se a seguinte convenção: (__) 
negativo; (+) fracamente positivo; (++) positivo; 
(+++) fortemente positivo. E-ram colhidas amostras 
de leite, para exame bacteriológico, de todos os animais 
positivos ao CMT, e de 10% das vacas negativas. A 
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amostra de lite era coletada diretamente em tubos 
que continham o reagente para o teste de Hotis (Hotis 
& MilIer 1936). A leitura do teste era feita após 15 a 
18 horas de incubação, atendendo-se às observações 
feitas por Milier (1943); as anwstras eram, entâo, pia-
queadas em ágar-sangue e incubadas a 37°C, por 24 
horas. As colônias suspeitas eram isoladas para poste-
rior identificação bacteriológica. 

A identificação de Staphylococcus constou de: veri-
ficação de hemólise e pigmento; prova de coagulase e 
fermentação do manitol. Com  as amostras de Sire ptococ-
cus eram feitos o teste de Camp (Christie ei ai. 1944), 
a verificação de hemólise, de crescimento a 45°C, de hi-
drólise do hipurato de sódio e da esculina e da fer-
mentação do lactose, trealose, sorbita, inanitol, salicina 
e inulina. A. identificação de Corynehacterium pqoge-
ices baseou-se na produção de hemólise e na digestão do 
meio de Lõeffler, além de nos caracteres morfológicos 
e tintoriais. 

RESULTADOS 

A ocorrência de mastites clínicas foi muito pequena, 
em relação à das subclinicas (1:68,8 ou 1,4% das va-
cas infectadas). 

• A incidência . de infecções, por rebanho, foi, em mé-
dia, de 30,1%, variando, desde 8,6% ao máximo de 56,2%. 
Em 34 vacas verificou-se a presença de 39 quartos se-
cos, o que representou 3,9% das 866 vacas examinadas 
e 1,12% do total de quartos. 

O CMT revelou, em 338 vacas (39,0%), distúrbios da 
secreção láctea que foram confirmados pelo exame bac-
teriológico em 228 (67,4%) delas. De 2.711 quartos em 
que o CMT fora negativo, puderam ser isolados agen-
tes bacterianos de 76, o que significa 2,8% de falsas 
reações negativas. 

O exame bacteriológico revelou infecções bacterianas 
no úbere de 275 animais, correspondendo a 31,7% do to-
tal de vacas examinadas, o que deu, em média, por 
vaca, 1,58 quartos infectados. Dentre os agentes etiológi-
cos, Staphyiococcus aureus foi isolado de. 163 vacas; 
Streptococcus agaiactiac, de 39; 5h'. dysgalactiae, de 52; 
Str. uberis, de 86; e Corqnebacteriura pqogenes, de 4. 

A distribuição, por vacas e quartos, das espécies bac-
terianas patogênicas isoladas é mostrada no Quadro 1. 

A incidência de mastite, por pariçóes, é mostrada no 
Quadro 2. 

QuAnRo 1. Distribtclçâo, por vacas e quartos, das espécies bacterianas patogénicas Isoladas 

]lact4ria Percentagem sobre o número Percentagem sobre o número 
de vacas de quartos 

Espécie Númem . d. Examinadas Infectadas Examinados 	Infectados ocorrêncima 

Siophyloceccu, aureus 237 18,80 50,20 8,00 	54,20 
Streptococcus agolactiae . 61 4,50 14,10 2,00 	13,90 
Ser. dy,galactice 63 6.00 18,90 2.10 	14.40 
Sir. uberis 109 9,00 31,20 3.60 	24,00 
Corynebocterium pvcgenes 6 0.40 1.40 0,20 	1,30. 

A soma das ocorrências é superior a 333 por causa das infecØes simultáneas e mistas. 

QuArssto 2. Incí4êncla de inostite segundo o número de parlçôes 

- 	 .. 
PariçIo 

• 

Número 

Examinadas 

de vacas' 

Com mastite 
Percentual de 

incidência 

Primeira 256 65 25,30 
Segunda . 	 140 45 32,10 
Terceira 145 35 24.10 
Quarta 170 66 32,80 
Quinta 74 31 41,80 
Sexta 34 13 38,20 
Sétima 11 6 54,50 
Oitava 10 6 60,00 
Nona , 	 4 	. 1 25,00 
Décima 3 1 33,30 

NEo se obtive;am informaçôes sobre o número de pariçúes de 
19 vacas. 
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DiscussXo E CONCLU5óES 

Os resultados obtidos mostram um percentual muito 
baixo de mastites clínicas. A mastite subclmnica apareceu 
com freqüência acentuada, o que demonstra a impor-
tância do diagnóstico da infecção do úbere em vacas 
aparentemente normais. 

A confirmação de 67,4% dos resultados obtidos com 
o CMT pelo exame bacteriológico foi um pouco menor 
do que as alcançadas por Figueireclo (1962) e' por Lan-
genegger ei ai. (1970), que encontraram 78,65% e 85,7%, 
respectivamente. Acredita-se que esta variação se tenha 
devido, principalmente, a diferentes interpretações do 
teste e à baixa ocorrência de mastite clínica observada 
neste trabalho. 
• O índice de tetas secas observado (3,9%) foi bem 
menor que o encontrado por Cameiro ei ai. (1956),. 
Martinez (1958) e Langenegger ei ai. (1970), que re-
latam 9,75%, 27,8% e 7,0%, •respectivamente. 

A determinação de incidência de mastite conforme 'o. 
número de parições mostrou que até a 4,5 parição o 
número de casos não variou muito, aumentando a 
partir da 5•5  e atingindo o máximo na 7.' e 8.' pa- 
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riçõs (54,5% e 60,0% respectivamente). Quanto a ani- 
mais com 9 a 10 parições, foram eles em número muito 
pequeno para que se tivesse idéia do índice de incidên-
cia verdadeiro. 

O exame bacteriológico revelou a presença de apenas 
5 espécies bacterianas, que são citadas pela maior par-
te dos trabalhos pertinentes. O achado de Streptococcus 
agalactiae em apenas 5 fazendas foi significativo pelo 
fato de que, somente nestas fazendas, foram encontra- 
dos animais provenientes dos Estados de Minas Gerais 
e Rio Grande do Sul e de raça holandesa. Esta observa- 
ção corrobora a afirmação de Miller (1943) de que Str. 
agalactiae aparece no rebanho somente através da in-
trodução de um animal infectado. 

Foi verificada maior predominância, nos casos subclí-
nicos, de infecções por Staphylococcus aureus (59,2%), 
vindo, em seguida, Streptococcus uberis (31,2%), Str. 
dysgalactiae (18,9%), Str. agalactiae (14,1%), o que 
confirma os achados de Figueiredo (1962), Newbold 
(1958), Langenegger et ai. (1970), Hoare e Barton 
(1972) e Femandes et ai. (1973), quanto à predo-
minância de infecções por Staphylococcus. Corynebac-
terium pyo genes foi isolado, apenas, nos casos de mas-
tite clínica. 
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The CMT test was used to examine 866 lactating cows of 20 farms situated in 6 
counties of "Agreste Meridional" (Southern "Harsh") physiographic zone ia Pernambuco, 
a state of Brazil. Most of the animaIs were crossbred, predomiaantly Zebu. At some farms the 
herd consisted ia part of Ilolstein-Friesian cattle. 

The CMT revealed disturbance af milk secretion in 838 cows (89.1%), and bacteriolo-
gical tests indicated na infection ia the udders of 275 cows (31.7% of the total num-
ber examioed). 

Bacteria isolated included Staphytococcws aureus, from 163 cows (50.2%); Streptococcus 
agalactiae, from 39 cows (14.1%); S. dysgalactiae, from 52 cows (18,9%); S. uberis, from 
86 cows (31.2%); Corynebacterium pyogenes, from 4 cows (1.4%). 

Of the 2,997 quarters examined, 437 (14.5%) were affected by mastitis. This correspondi 
to na average rate of incidence of 1,58 infected quarter per cow. 
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